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Desde os editoriais do início de 2017 estamos enfatizando a organização e qualificação de nossa 
revista para passar pela avaliação de novos indexadores, como o Lilacs, para conseguir melhorar o 
índice Qualis da revista. Pois finalmente estamos preparando os números exigidos para essa avalia-
ção, incluindo este que agora apresentamos. Neste mês de agosto de 2018, a revista será encaminha-
da para essa avaliação, e estamos contando, para isso, com a direção da Biblioteca Central da UFSM 
através de apoio técnico e logístico para que possamos ser bem avaliados e alcançar um degrau 
acima em nosso Qualis.
Analisando algumas revistas da área, e que mantêm um Qualis nos extratos mais superiores, pode-se 
perceber que os problemas com a editoração de uma revista científica na área de Educação Física e 
Esportes no Brasil mudam mas não diminuem, talvez até aumentem, uma vez que é necessário partir 
para uma profissionalização do trabalho editorial da revista.  É necessário ter, além de profissionais na 
secretaria da revista e editores da área, revisores qualificados e que atendem a pareceria com a revis-
ta para análises e avaliações dos artigos que chegam, também, um local adequado para o funciona-
mento da primeira etapa na editoração de uma revista. O trabalho mais técnico e final para a publica-
ção estamos, atualmente, fazendo com a Biblioteca Central e com técnicos, bolsistas contratados para 
essa finalidade.
Num futuro próximo, caso alcancemos o avanço desejado em nosso Qualis, é necessário pensar 
numa profissionalização mais abrangente, até para que possamos adquirir o que ainda não temos sufi-
cientemente, a visibilidade internacional. Com esta profissionalização, estamos nos referindo ao esta-
belecimento de uma parceria com uma Editora consagrada com editoração de revistas científicas, 
como é o caso da ELSEVIER, contratada pela Revista Brasileira de Ciências do Esporte, e que, desde 
2014, realiza para esta revista todo “planejamento editorial, projeto gráfico, artes, ilustrações, diagra-
mação, revisão gramatical dos textos em português, inglês e espanhol além da revisão tipográfica de 
cada edição” (RBCE, V. 36, n. 1, 2014).
Enfim, para o presente número conseguimos a publicação de 12 artigos e uma resenha, contemplando 
autores consagrados na pesquisa em Educação Física e Esportes no País. E como temos conseguido 
em vários números esse ano, contamos também com um autor Internacional, desta vez da Alemanha, 
com uma grande contribuição para o campo pedagógico da Educação Física Escolar. Assim, as temá-
ticas dos artigos publicados alcançam várias regiões do saber na área, indo desde o campo sempre 
mais presente da Educação Física Escolar, passando pelos assuntos que envolvem o esporte de com-
petição, a esportes alternativos e paralímpicos, dança e nutrição. 
Agradecemos, assim, às/aos autoras/es que contribuíram com esse número, desejando que para os 
próximos números que virão já possamos contar com uma melhor avaliação nos indexadores de revis-
tas científicas aos quais submetemos nossa revista.


